
Parlamentares 
mexem no Orçamento. 

E criam despesas. L6-' 
Depois de 24 anos sem direito 

de mexer nu orçamento da União, 
os parlamentares não tiveram ini-
bições na discussão da mensagem 
orçamentária para 1989. Os 60 
membros da Comissão Mista de 
Orçamento apresentaram ao rela-
to r , senador Almir Gabriel 
(PMDB-PA), 2.660 emendas, 
criando uma despesa de oito tri-
lhões de cruzados — o equivalente 
às receitas correntes do Tesouro 
previstas na proposta do Executi-
vo. 

Na primeira triagem, o desejo 
dos deputados e senadores foi re-
duzido para dois trilhões de cruza-
dos e, no relatório final, ficaram 
300 bilhões de cruzados. "É sinal 
da maturidade do Congresso", 
afirmou o vice-presidente da co-
missão, deputado César Maia 
(PDT-RJ). A maioria das emendas 
apresentadas pretendiam repor 
dotações em programas esvaziados 
pelos técnicos da Secretaria de 
Planejamento da Presidência da 
República (Seplan), na opera-
ção-desmonte. Não fossem os limi-
tes definidos na própria Constitui-
ção, o orçamento da União para 
1989 seria praticamente inviabili- 

zado pela vontade dos parlamenta-
res em criar despeSas. Afinal . co-"" 
mo o Congresso não pode aumen-
tar despesa nem mexer em-receita, 
serviço da dívida e pessoal, restou 
para o relator fazer remanejamen-
to de recursos dentro do projeto 
enviado pelo governo. 

Mesmb na operação-desmonte 
não houve flexibilidade. "Mantive-
mos somente os programas consi-
derados prioritários socialmente", 
explicou o senador Almir Gabriel. 
Um caso típico foi a imprevidência 
do projeto em não dotar de recur-
sos o Ministério da Saúde para a 
criação de bernocentros, necessá-
ria com a estati -,iaçáo da comercia • 
iização do sangue, aprovada ria 
Constituinte. "'.(') fizemos obede-
cer à Constituirão", argumentou 
Gabriel. 

Mas a vontade de mexer no or-
çamento é irresistível, e deverá 
prevalecer até o encerramento do 
prazo para a apresentação de des. 
tacpes --que até ontem não estava 
definida. Apesar de tudo, o presi-
dente da comissão, Cid Carvalho 
(PMDB- MA), garante que o projeto: 
a ser submetido ao plenário será. 
equilibrado. 


